
FINANÇAS PESSOAIS 
E A BÍBLIA



Olá, sou Jessen Corrêa, estudante de finanças
pessoais desde 2017. Tenho construído meus
conhecimentos por intermédio de palestras, livros, e-
books, apostilas, vídeos, conversas dentre outros
artifícios. Após estudar diversos autores renomados a
nível nacional e internacional, concluí que seus
ensinamentos possuem um mesmo princípio, o qual
tem início desde a fundação do mundo, e pode ser
encontrado ao longo das escrituras sagradas.��
Conhecedor das escrituras, fui buscar esclarecimento
em material paralelo, que relacionasse Finanças à
Bíblia, e foi então que notei quão escassos são os
artigos, revistas e livros em língua portuguesa que
tratam deste assunto, e baseado nisto, surgiu o
material que você tem em mãos! �Aproveite!



Este material foi elaborado com o intuito de despertar
nas pessoas a curiosidade em como gerir as finanças
pessoais de acordo com a Palavra de Deus, e
estimular a aplicação de alguns conceitos de forma a
terem uma vida financeira saudável. ��A Bíblia é um
best seller de finanças, e o conteúdo aqui apresentado
é um breve resumo do que Deus diz acerca do dinheiro,
das posses e de como devemos administrá-los.

Introdução: 

Por que será que falamos tão pouco sobre
finanças pessoais nas igrejas? 
 Será o dinheiro um problema para a sociedade? 
 Será que Deus diz alguma coisa sobre este
assunto nas escrituras sagradas?



Problemas financeiros têm acometido nossos lares,
destruído famílias e vidas. Baixa autoestima, estresse,
insônia, ansiedade, facilidade em se irritar, dor de
cabeça, distúrbio alimentar, depressão, úlceras,
derrames e infarto são alguns do problemas de saúde
que levarão à baixa produtividade no trabalho,
infelicidade, instabilidade emocional, quebra de
concentração e insatisfação. Todos esses problemas
irão influenciar nos relacionamentos com colegas,
amigos e com a própria família. Prova disto está no
número de separação de casais atual, onde 56% dos
divórcios são resultados de problemas financeiros,
conforme pesquisa realizada pelo Instituto Gallup.
Estes são apenas alguns dos problemas que o
endividamento pode gerar, portanto, é bem provável
que consigamos obter alguma informação para a
solução de tais problemas na Palavra de Deus. Os
tópicos abordados no material que você possui em
mãos são:
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1 - A BÍBLIA E DO DINHEIRO

A Bíblia é sim o maior livro de finanças pessoais já
vendido em todo o mundo! Nela encontram-se mais de
2300 versículos a respeito do assunto. Dezesseis das
38 parábolas de Jesus tratam de como lidar com
dinheiro e posses. E se o Senhor falou tanto a respeito
deste assunto é porque se preocupa com isto e deseja
que conheçamos Sua perspectiva referente a esta
área tão crítica da vida. “Ele (Jesus Cristo) se
importou com a questão do dinheiro porque dinheiro é
importante” Howard Dayton 
1.  A maneira como lidamos com o dinheiro afeta
nossa comunhão com o Senhor 
“Se, pois, não vos tornastes fiéis na aplicação das
riquezas de origem injusta, quem vos confiará a
verdadeira riqueza?” Lucas 16:11. 
Lidar com o dinheiro de maneira apropriada aumenta
nossa comunhão com Cristo. 
2. As posses competem com o Senhor pelo domínio de
nossa vida.
“Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há
de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se



devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis
servir a Deus e às riquezas.” Mateus 6:24 .
3. Grande parte da vida gira em torno do dinheiro 
“... em fadigas obterás dela (da terra) o sustento
durante os dias de tua vida.” Genesis 3:17c . 
Se você trabalha, come, se veste, tem conforto em
sua casa, usa meios de transportes, pensa em sua
aposentadoria, etc. você indiretamente está buscando,
gastando ou investindo dinheiro.
Deus é o criador de tudo e de todos, Ele é o Senhor, e
nós somos seus mordomos. 

É dEle o Domínio: “Ao Senhor pertence a terra e
tudo o que nela se contém, o mundo e os que
nele habitam.” Salmos 24:1. 
É dEle o Controle: “Seu é o grande poder, e a
glória, e a vitória e a majestade. Tudo o que
existe nos céus e na terra é seu, ó Senhor, e seu
é este reino... e Ele é o Governador de toda a
humanidade; sua mão controla força e poder...”
1ºCronicas 29: 11,12.
É dEle a Provisão: “Buscai, pois, em primeiro
lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas
cousas vos serão acrescentadas” Mateus 6:33. 

O que se espera de nós? Bondade, fidelidade, zelo e
empenho! É o que espera de um funcionário! A partir
do próximo capítulo vamos nos aprofundar em alguns
temas específicos e críticos de nossa atualidade e
veremos o que Deus tem a dizer a respeito! 



2 - DÍVIDA

2.1 O que é dívida? 

 De acordo com o dicionário Aurélio é “a quantia que
se tem de pagar a alguém”, “tipo de dever, obrigação
moral contraída por favor e/ou bem recebimento “.
Existem alguns sinônimos para a palavra dívida que
se encaixam em diferentes sentidos; quer seja por
aquilo que se deve (débito, penhora, ônus e despesa);
Por obrigação moral (responsabilidade, dever,
obrigação); por culpa ou pecado (falta, ofensa, erro). 
Mais antiga que o dinheiro, a dívida permeia todas as
relações humanas, principalmente em nossa
sociedade moderna, vejamos: 
Você dirige um carro comprado por meio de
financiamento bancário, ao longo de uma autoestrada
construída mediante empréstimo do BNDS, com
combustível pago com cartão de crédito, indo abrir
um crediário em uma loja de departamentos para
poder decorar a sua casa, que também é financiada
com empréstimo bancário, e tem móveis pagos à
prestação. 



 O ano de 2018 fechou com 62,6 milhões de
consumidores inadimplentes, com CPF negativado, o
que representa 40,61% da população adulta acima de
18 anos (dados do SPC Serasa). 

2.2 O que as Escrituras dizem a respeito das
Dívidas? 

“A ninguém fiqueis devendo coisa alguma” Romanos
13:8a . 
“Não estejas entre os que se comprometem e ficam
por fiadores de dívidas, pois, se não tens com que
pagar, por que arriscas perder a cama de debaixo de
ti?” Provérbios 22:26 e 27. 
“Por preço fostes comprados; não vos torneis
escravos de homens.” 1°Coríntios 7:23. 
O conselho bíblico é que vivamos dentro dos limites de
nosso salário. Se não tem dinheiro para comprar,
então não compre. 
“Se atentamente ouvires a voz do Senhor, teu Deus,
tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos
que hoje te ordeno, o Senhor, teu Deus, te exaltará
sobre todas as nações da terra. Se ouvires a voz
do Senhor, teu Deus, virão sobre ti e te alcançarão
todas estas bênçãos... emprestarás a muitas gentes,
porém tu não tomarás emprestado” Deuteronômio
28:1,2 e 12.



2.3 Por que Deus permite circunstâncias difíceis
em nossas vidas?

1 – Para realizar seus propósitos 
“Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos irriteis
contra vós mesmos por me haverdes vendido para
aqui; porque, para conservação da vida, Deus me
enviou adiante de vós. Porque já houve dois anos de
fome na terra, e ainda restam cinco anos em que não
haverá lavoura nem colheita. Deus me enviou adiante
de vós, para conservar vossa sucessão na terra e para
vos preservar a vida por um grande
livramento. Assim, não fostes vós que me enviastes
para cá, e sim Deus, que me pôs por pai de Faraó, e
senhor de toda a sua casa, e como governador em toda
a terra do Egito.” Genesis 45: 5-8 

2 - Para desenvolver nosso caráter 
“E não somente isto, mas também nos gloriamos nas
próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz
perseverança; e a perseverança, experiência; e a
experiência, esperança.” Romanos 5:3-4

3 - Para disciplinar Seus filhos 
“porque o Senhor corrige a quem ama e açoita a todo
filho a quem recebe... Pois eles nos corrigiam por
pouco tempo, segundo melhor lhes parecia; Deus,
porém, nos disciplina para aproveitamento, a fim de
sermos participantes da sua santidade. Toda
disciplina, com efeito, no momento não parece ser
motivo de alegria, mas de tristeza; ao depois,
entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido por
ela exercitados, fruto de justiça.” Hebreus 12: 6,10 e11



3 - COMO SUPERAR AS DÍVIDAS

Para início de conversa, “se você descobre que se
enterrou num buraco, pare de cavar”. Não crie mais
problemas e resolva um problema de cada vez. Tenha
como objetivo chegar no Dia “D” – “Dia sem Dívidas”,
que é o dia em que você ficará totalmente livre das
dívidas, para isso: 

1. Ore 
Peça ajuda e direção ao Senhor para que você chegue
ao seu “Dia sem Dívidas”. Ele pode agir de imediato,
como no caso da viúva de Serepta que procurou o
profeta Elizeu e por milagre divino conseguiu quitar
seus débitos, veja 2° Reis 4:1-7. 

2. Estabeleça um orçamento 
Um orçamento ajuda a planejar o futuro e a analisar
seus padrões de gastos, até mesmo para verificar
quais irá cortar. Obs.: Este orçamento deve ser de fácil
acesso e visível para o casal. 

3. Liste o total de seus bens 



Liste o total de suas posses: imóveis, móveis e
automóveis. Avalie a lista completa e veja se deveria
vender algum item!

4. Liste seus compromissos, suas dívidas 
Faça uma lista completa de todas as suas dívidas, seja
com cartão de crédito, financiamento, empréstimos,
etc. Coloque nesta planilha o valor total devido, o valor
da prestação e o prazo para quitação de cada uma
delas. 

5. Estabeleça um programa de pagamento para
cada credor 

Estabeleça um programa de pagamento sistemático
por escrito, para alcançar o objetivo do “Dia sem
Dívidas”. Baseado no tamanho da dívida e a taxa de
juros cobrada, decida qual dívida irá liquidar em
primeiro lugar e faça uma sequência das dívidas por
ordem a serem liquidadas. 

6. Estude a possibilidade de obter uma renda
extra 

Busque alternativas para complementar sua renda
principal, e ao obter uma renda extra, aplique estes
ganhos adicionais ao pagamento das dívidas. 

7. Não acumule novas dívidas 
Pague suas contas à vista, com dinheiro (cédulas e
moedas), ou no cartão de débito, neste caso, é claro,
não utilize o cheque especial bancário, que diga-se de
passagem é responsável por uma das maiores taxas
de juros do país.

8. Contente-se com o que você tem 



Não seja escravo do consumismo. É ilusão buscar
status perante a sociedade por meio de acúmulo de
coisas. Evite os fatores que te faz gastar mais, a
saber: Televisão, revistas, catálogos e lojas. 

9. Diminua seus gastos, considere uma mudança
em seu estilo de vida

Considere reduzir seu aluguel ou prestação da casa;
considere também trocar de carro por um mais
econômico e barato, ou mesmo não tê-lo; reduza os
dias de visita da faxineira, dê você mesmo banho no
seu pet; compre alimentos no atacado; etc. 

10. Não desista. 
 Haverá diversas razões pelas quais você deveria
desistir ou adiar seus esforços para livrar-se das
dívidas. Seja forte, perseverante, persista e tenha
resiliência, pois seus esforços serão recompensados.
“o que tens semeado, isto será o que colherás.”
Gálatas 6:7



4 - O PRINCÍPIO DOS ADMINISTRADORES DE DEUS

Deus é o Criador, portanto, tudo o que existe é de
propriedade dEle, nós somos seus mordomos, a nós
foi confiado uma parte daquilo que pertence a Deus, e
por isso devemos nos empenhar para gerenciar da
melhor forma as posses que estão em nossas mãos. 
Para tal, devemos seguir os seguintes princípios: 

Aconselhamento; 
Honestidade; 
 Fidelidade e 
Contribuição 

Os quais veremos detalhamente: 

4.1 - Aconselhamento 
Quem não recebeu aquela instrução de um parente
próximo: “Guarde uma parte de seu dinheiro, faça uma
poupança” ou aquela dica “Invista nisto, compre
aquilo”, “Faça o que estou te falando”! Enfim, sempre
tem alguém com a boa vontade de nos ajudar com
nosso dinheirinho! Entretanto, devemos ser sábios e
filtrar cada uma das sugestões e principalmente



buscar o conselho em fonte correta, conforme listado
a seguir: 

Na Bíblia 

“Com efeito, os teus testemunhos são o meu prazer,
são os meus conselheiros.” Salmos 119: 24 
“Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais
cortante do que qualquer espada de dois gumes, … e é
apta para discernir os pensamentos e propósitos do
coração.” Hebreus 4:12 

Junto às pessoas piedosas 

“A boca do justo profere a sabedoria, e a sua língua
fala o que é justo. No coração, tem ele a lei do seu
Deus; os seus passos não vacilarão” Salmos 37: 30 e
31 
Para operarmos com excelência, precisamos da ajuda
de outras pessoas:
- Primeiramente de seu cônjuge, em Genesis 2:24
“Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua
mulher, tornando-se os dois uma só carne”, as
mulheres são sensíveis e intuitivas, normalmente
muito acuradas, já os homens são objetivos e se
baseiam em fatos;
- Em seguida de seus pais, em Provérbios 6:20 “Filho
meu, guarda o mandamento de teu pai e não deixes a
instrução de tua mãe.” Nossos pais possuem anos de
experiência, nos conhecem e desejam o melhor para
nós.

Do Senhor 



Quanto mais intimidade tivermos com o Senhor mais
fácil será a tomada de decisões, converse com Deus
orando e ouça a Sua voz. Em Salmos 16:7 lemos
“Bendigo o Senhor, que me aconselha; pois até
durante a noite o meu coração me ensina.” Quanto
mais conselhos, mais possibilidades surgem para a
tomada de decisão. Em Provérbios 15:22 o sábio
Salomão alerta “Onde não há conselho fracassam os
projetos, mas com os muitos conselheiros há bom
êxito”. 

4.2 - Honestidade 
O indivíduo honesto repudia o desejo de levar
vantagem sobre o que ou quem for! 

Conta-se uma história de que um pastor pegou um
ônibus para ir à sua igreja logo pela manhã.
Preocupado com seus afazeres, só após ter sentado
percebeu que havia recebido troco a mais do
motorista. Então logo pensou: “Puxa, este dinheiro
chegou na hora certa, estou precisando tanto! Deus é
maravilhoso!”. Entretanto, à medida que o tempo foi
passando, ele foi ficando incomodado com aquilo. Sua
consciência já o acusava de que aquilo era errado. E
quando o ônibus chegou no destino daquele pastor, ele
se aproximou da porta para saltar, olhou para o
motorista e disse tranquilamente:
- Quando entrei você me deu o troco a mais por
engano. 
O motorista deu um sorriso irônico e disse: 
- Não foi por engano. Ontem estive na sua igreja e ouvi
sua pregação sobre honestidade. E isto é apenas um
teste senhor reverendo! 



Quando se trata de honestidade, vemos a sociedade
andando na contramão do que as Escrituras dizem, os
indivíduos se colocam como vítimas do governo,
vítimas do sistema, vítimas dos poderosos e
abastados, e por isso não desperdiçam a chance de
levar uma vantagem assim que podem. Entretanto,
Salomão advertiu em Provérbios 20:23 “Dois pesos
são coisa abominável ao Senhor, e balança enganosa
não é boa.” e Provérbios 12:22 “Os lábios mentirosos
são abomináveis ao Senhor, mas os que agem
fielmente são o seu prazer.” e Moisés declara em
Levítico 19:11 “Não furtareis, nem mentireis, nem
usareis de falsidade cada um com o seu próximo” 

Confira que bênçãos serão derramadas na vidas das
pessoas honestas:

Intimidade com o Senhor. “porque o Senhor
abomina o perverso, mas aos retos trata com
intimidade.” Provérbios 3:32 
Uma família abençoada. “O justo anda na sua
integridade; felizes lhe são os filhos depois
dele.” Provérbios 20:7 
Vida longa. “O lábio veraz permanece para
sempre, mas a língua mentirosa, apenas um
momento.” Provérbios 12:19 
Prosperidade. “Na casa do justo há grande
tesouro, mas na renda dos perversos há
perturbação.” Provérbios 15:6

"Honestidade é um presente muito caro, não espere
isso de pessoas baratas" (Warren Buffet)

4.3 - Fidelidade 
“A maior necessidade do mundo é a de homens –
homens que se não comprem nem se vendam;
homens que no íntimo da alma sejam verdadeiros e
honestos; homens que não temam chamar o pecado



pelo seu nome exato; homens cuja consciência seja
tão fiél ao dever como a bússola o é ao pólo; homens
que permaneçam firmes pelo que é reto, ainda que
caiam os céus.” (Ellen G. White) 

- Fidelidade com todos os nossos recursos 
Devemos ser fiéis ao lidar com 100% e não apenas
com 10% de nossa renda. Oséias 4:6 diz “O meu povo
está sendo destruído porque lhe falta conhecimento”. 

- Fidelidade a respeito de tudo quanto temos 
 O mordomo fiél e responsável por aquilo que tem,
seja muito ou pouco. Reflita sobre a parábola dos
talentos onde tanto o servo que recebera 5 talentos
quanto o servo que recebera 2 talentos foram
reconhecidos como servos bons e fieis e por isto
tiveram sua recompensa. Como alguém disse certa
vez, "O importante não é aquilo que faria se tivesse
um milhão de reais, mas aquilo que estou fazendo com
os dez reais que possuo.“

-Fidelidade nas pequenas coisas 
"Quem e fiél no pouco, também é fiél no muito; e
quem é injusto no pouco, também é injusto no muito”
Lucas 16:10. Se nosso caráter determina que sejamos
fiéis nas pequenas coisas, o Senhor sabe que pode
confiar em nós para as responsabilidades maiores. 

- Fidelidade com as posses de outros 
 A fidelidade em relação às posses de outras pessoas
determina o quanto somos confiáveis. "Se não vos
tornastes fiéis na aplicação do alheio, quem vos dará o
que é vosso?" Lucas 16:12. 



- Fidelidade forma o caráter 
Deus usa o dinheiro para refinar nosso caráter.
Enquanto estamos lidando com nossas posses como
mordomos fiéis, nosso caráter está sendo formado. Se
somos infiéis, nosso caráter está sendo prejudicado. O
dinheiro é um indicador preciso de nosso verdadeiro
caráter. 

- Fidelidade gera contentamento 
A fidelidade gera contentamento. Descobrimos em
Filipenses que Paulo aprendeu a viver contente
porque sabia que Deus supriria todas as suas
necessidades Filipenses 4:19 “E o meu Deus, segundo
a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus,
cada uma de vossas necessidades.”

De fato, o que se espera de um administrador de Deus
se resume nos frutos do Espírito Santo: “Mas o fruto
do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade,
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio
próprio.” Gálatas 5:22 e 23.

4.4 – Contribuição

João 3:16 fala da generosidade de Deus para
conosco: “Porque Deus amou ao mundo de tal
maneira que deu o seu Filho unigênito, para que
todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida
eterna.” João 3:16.
Já 1º João 3:16 e 17 fala da nossa generosidade
para com nosso próximo: “Nisto conhecemos o
amor: que Cristo deu a sua vida por nós; e



devemos dar nossa vida pelos irmãos. Ora,
aquele que possuir recursos deste mundo, e vir
a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe o
seu coração, como pode permanecer nele o
amor de Deus?” 1 João 3:16,17.
Portanto, devemos amar e ajudar àqueles que
precisam. Contribuindo, desta forma, para o
suprimento de suas necessidades. Henry Ford
frisou: “Amar o povo é fácil, difícil é amar o
próximo”. Muitas vezes estamos muito
preocupados em ajudar financeiramente àqueles
que passam fome lá na África e nos esquecemos
que temos em nossa vizinhança pessoas com
problemas semelhantes.

É obrigação nossa também contribuir para o
crescimento do reino de Deus, entretanto, se a
contribuição for apenas para a igreja, para um
pastor ou para uma pessoa necessitada, torna-
se uma caridade. Se for para o Senhor, torna-se
um ato de adoração. Jesus Cristo é nosso fiél
provedor, e uma forma de expressar nossa
gratidão e amor é por intermédio dos dízimos e
ofertas.



5 - TRABALHO

O trabalho foi criado por Deus e portanto, não há a
possibilidade de ser uma maldição. “Tomou, pois, o
Senhor Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden
para o cultivar e o guardar.” Gênesis 2:15. Entretanto,
após a queda do homem e sua expulsão do jardim do
Éden, o trabalho se tornou mais penoso: “Visto que
atendeste a voz de tua mulher e comeste da árvore
que eu te ordenara não comesses, maldita é a terra
por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento
durante os dias de tua vida. Ela produzirá também
cardos e abrolhos, e tu comerás a erva do campo. No
suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à
terra, pois dela foste formado; porque tu és pó e ao pó
tornarás.” Gênesis 3:17-19 

É por intermédio do trabalho que o homem desenvolve
a habilidade, a diligência, a destreza manual, o
julgamento adequado, enfim, é onde o caráter do
homem é desenvolvido e refinado. 

No trabalho encontram-se três privilégios, que são: 



1. Ser remunerado financeiramente 
Por intermédio do trabalho é possível conseguir
sustento e conforto. 

2. Ser útil para a sociedade 
O mundo nunca evoluiu tanto como nos últimos 200
anos, e nós fazemos parte desta evolução. 
Estamos inseridos na sociedade para fazer um mundo
melhor por intermédio de nosso trabalho. 

3. Ser fiél a Deus 
 “Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como
para o Senhor e não para homens, cientes de que
recebereis do Senhor a recompensa da herança. A
Cristo, o Senhor, é que estais servindo.” Colossenses
3:23,24



6 - ECONOMIA E INVESTIMENTO

Um ditado popular diz: “Quem guarda sempre tem”. E
é a mais pura verdade. Vejamos a história de José do
Egito (Genesis 41:34-36), que após interpretar o sonho
de Faraó aconselha guardar mantimento no período de
fartura, para então sobreviverem no período de
escassez. O que seria do povo daquela época se não
fosse a diligência de José? 
Um certo homem passava por uma situação
financeira delicada e pediu para Deus fazer um
milagre. Deus lhe disse: “Ok, vou multiplicar todos os
seus investimentos.” O homem ficou muito feliz de
início, mas logo pensou e perguntou para Deus: “Mas
que investimento?” Pois não fazia nenhum, e zero
multiplicado por qualquer número é zero. 
Deus faz milagres sim, no entanto, vemos na Bíblia
que o homem teve de apresentar algo para que Deus
pudesse fazer então a multiplicação. Por exemplo: 

A viúva de Serepta tinha azeite para
multiplicação. 
O garoto na multidão tinha 5 pães e 2 peixinhos
para que Jesus pudesse alimentar a todos. 



O próprio Jesus fez vinho a partir de água. 

Infelizmente a população brasileira não tem o hábito
de poupar e investir, estudos apontam que apenas 1%
da população tem frequência de investir parte de seu
salário. 
“Tesouro desejável e azeite há na casa do sábio, mas o
homem insensato os desperdiça.” Provérbios 21:20 ou
na versão NVI “Na casa do sábio há comida e azeite
armazenados, mas o tolo devora tudo o que pode.” 

Uma sábia senhora me orientou certa vez: O
importante não é o quanto você recebe e sim o quanto
você guarda! 

Mas, na prática, como economizar?
- crie uma meta de poupança mensal; 
- encare a poupança mensal como mais uma de suas
despesas; 
- controle-se para não usar o dinheiro poupado e 
- seja econômico em suas transações comerciais. 

O célebre investidor Warren Buffett tem as seguintes
frases: 
“Não poupe o que sobra depois de gastar: gaste o que
sobra depois de poupar.” 
“Não economize o que resta de seus gastos, mas
gaste o que sobra de suas economias.” 

Qual o seu objetivo quanto à esta economia, qual o
objetivo de fazer investimentos? 
Tenha um plano estabelecido para curto, médio e
longo prazo. Diversifique seus investimentos baseado
em seu plano, crie uma estratégia! 



O objetivo não é recomendar um tipo de investimento
específico. O objetivo é apenas chamar a atenção para
a abordagem Bíblica sobre investimento. 

Seja diligente e constante. “Os planos do diligente
tendem à abundância, mas a pressa excessiva, à
pobreza.” Provérbios 21:5. 

“Tesouro desejável e azeite há na casa do sábio, mas o
homem insensato os desperdiça.” Provérbios 21:20, ou
na versão Nova Tradução na Linguagem de Hoje
(NTLH) “O homem de bom senso economiza, e tem
sempre bastante comida e dinheiro em sua casa; o
tolo gasta todo seu dinheiro assim que o recebe.”

Estamos em um país em desenvolvimento, e não há
maior oportunidade de ganhos em ocasiões nas quais
estamos vivendo. Se inteire das possibilidades de
investimento disponível no mercado, procure
informações sobre Renda Fixa e Renda Variável, esteja
atendo para as oportunidades. Não seja como o servo
mau e negligente da parábola dos talentos (Mateus
25:26), faça crescer aquilo que Deus tem te confiado! 



7 - ORÇAMENTO DOMÉSTICO

“Orçamento é a parte de um plano financeiro
estratégico que compreende a previsão de receitas e
despesas futuras para a administração de
determinado exercício (período de tempo).” Fonte:
Wikipedia. 

O orçamento doméstico é a base para a elaboração do
planejamento financeiro familiar. O controle das
finanças não é possível sem saber para onde escoa
seu suado dinheirinho, portanto o orçamento introduz
uma atitude de controle nos gastos e mostra o que
deve ser feito para alcançar os objetivos financeiros. 

Neste caso o orçamento não tem o objetivo de ser
individual, como o próprio nome diz é orçamento
doméstico, portanto deve ter a participação de toda a
família e o esforço de cada um. E lembre-se, o
orçamento é útil apenas se for utilizado. 

Como preparar um orçamento doméstico: 
1. Liste sua situação atual 



Determine com precisão (inclua os centavos) o que é
ganho e o que é gasto 

2. Defina um objetivo 
Caso os números não batam e o gasto seja maior que
os ganhos: 

Aumente a sua renda 
Reduza a sua despesa 

Parece óbvio, e é! 

3. Resiliência 
Não pare! Cada área de seu orçamento deverá ser
revista regularmente para que você mantenha os
gastos sob controle.



8 - PADRÃO DE VIDA

Thomas à Kempis, um monge que viveu durante o
último período medieval disse “Duas coisas projetam
o homem acima das coisas mundanas: a simplicidade
e a pureza”. 
Cultive uma perspectiva eterna, somos peregrinos
nesta terra, estamos aqui de passagem, como
viajantes, e como tal, o acúmulo excessivo de coisas
pode distraí-lo de alcançar seu alvo, não se prenda aos
bens materiais. A filosofia do viajante é a de levar
pouca bagagem. 
Viva com simplicidade “Contudo, vos exortamos,
irmãos, a progredirdes cada vez mais e a diligenciardes
por viver tranquilamente, cuidar do que é vosso e
trabalhar com as próprias mãos, como vos
ordenamos; de modo que vos porteis com dignidade
para com os de fora e de nada venhais a precisar.” 1
Tessalonicenses 4:10-12. Gaste de modo que agrade ao
Senhor e não se compare aos outros e fuja das ciladas
propostas pelas propagandas e televisão. George
Fooshee, escritor, afirma “as pessoas compram aquilo
de que não precisam com o dinheiro que não possuem,
para impressionar pessoas de quem nem ao menos



gostam”. Portanto, ao fazer a sua próxima compra,
peça orientação à Deus e questione-se: Eu realmente
necessito disto? 

O que importa de fato? 

“O dinheiro comprará uma cama, mas não o sono;
livros, mas não cérebros; comida, mas não apetite;
uma casa, mas não um lar; remédio, mas não saúde;
divertimento, mas não felicidade; um crucifixo, mas
não um Salvador.” 

O dinheiro não é um mal. Ele é moralmente neutro,
ele pode ser usado para o bem e também para o mal.
“Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males” 1
Timóteo 6:10, note que o amor ao dinheiro que é mal e
condenável e não o dinheiro em si.
Contente-se com o que Deus colocou em suas mãos,
“Seja a vossa vida sem avareza. Contentai-vos com as
coisas que tendes; porque ele tem dito: De maneira
alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei.”
Hebreus 13:5. 
Se esforce para ser um verdadeiro mordomo fiél,
obediente aos princípios financeiros de Deus, pois
“Todo aquele, que ouve estas minhas palavras e as
pratica será comparado a um homem prudente que
edificou a sua casa sobre a rocha; e caiu a chuva,
transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram
com ímpeto contra aquela casa, que não caiu, porque
fora edificada sobre a rocha. E todo aquele que ouve
estas minhas palavras e não as pratica será
comparado a um homem insensato que edificou a sua
casa sobre a areia; e caiu a chuva, transbordaram os
rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra
aquela casa, e ela desabou, sendo grande a sua ruína.”
Mateus 7:24-27 



Deus nos ama profundamente, e Ele quer que lidemos
com o dinheiro da maneira mais benéfica possível. Ele
nos deu graciosamente uma breve janela de tempo
para deixar nossos lares financeiramente em ordem –
a Seu modo. 

9 - NOTAS

Este material foi elaborado com o propósito de
orientar os leitores a exercitarem a administração
correta de suas finanças de acordo com a Palavra de
Deus. A base do estudo foi a Bíblia versão Revista e
Atualizada, e alguns dos conteúdos aqui apresentados
podem ser encontrados em: 
Livro: O SEU DINHEIRO de Howard Dayton.
Universidade da Família 2º Edição, 2015 
Revista: SALDO MAIS da Rede Novo Tempo, 1° Edição,
2015  
Não há o intuito de esgotar o assunto com este
material, muito pelo contrário, o objetivo é de iniciar
um movimento para propagação deste tema nas
igrejas e nos lares! 
E eu me coloco como a pessoa que mais precisa ter
esclarecimento sobre finanças pessoais segundo a
Bíblia, portanto, caso haja algum comentário, crítica,
elogio ou dúvida em relação a este e-book, peço a
gentileza de me contatar por intermédio dos meios
abaixo: 
e-mail: jessentiago@gmail.com 
telefone: +55 (22) 9 8160-0069   



Sucesso e que Deus te abençoe!


